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P E R M U T A B I L I D A D E    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A permutabilidade interconsciencial é a ideia, técnica, condição, estado ou 

qualidade lúcida do convívio ideal entre as consciências, no caso, o mais lógico, bioenergético, 
evolutivo, ininterrupto, cosmoético, holopensênico, interdependente, parapsíquico, multidimensio-
nal, teático, proexológico, prazenteiro e sempre assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo permutabilidade vem do idioma Latim, permutabilis, de permu-

tare, “mudar inteiramente; dar a alguma coisa outra posição; trocar o lugar com; cambiar”. Surgiu 
em 1877. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; no espaço 
de”. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-
guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade permutativa. 2.  Convívio holofilosófico. 
Neologia. As 3 expressões compostas permutabilidade interconsciencial, minipermuta-

bilidade interconsciencial e maxipermutabilidade interconsciencial são neologismos técnicos da 
Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convivialidade inconsciente. 2.  Convívio compulsório interpresi-
diário. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 
Fatologia: a permutabilidade interconsciencial; as trocas intelectivas; as permutas afeti-

vas; as parcerias evolutivas; o papel das companhias na maxiproéxis; a dinâmica das interrela-
ções; o círculo da interassistencialidade; a autovivência da fraternidade; a intercompreensão entre 
as pessoas. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da reciprocidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Legislogia: a lei do retorno. 
Filiologia: a conscienciofilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca; a cosmoetico-

teca; a qualitoteca; a pacificoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; o Paradireito; a Vivenciologia;  

a Sociologia; a Parassociologia; a Etologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Experimento-
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logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Desper-
tologia; a Ofiexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência comunitária. 
 
Masculinologia: o voluntário; o professor itinerante da IC; o amplificador da conscien-

cialidade; os parceiros evolutivos; o assistente na condição de primeiro assistido. 
 
Femininologia: a voluntária; a professora itinerante da IC; a amplificadora da conscien-

cialidade; as parceiras evolutivas; a assistente na condição de primeira assistida. 
 
Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reciprocus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minipermutabilidade interconsciencial = a convivência convencional 

entre parentes, genética ou da família consanguínea; maxipermutabilidade interconsciencial =  
a convivência holofilosófica entre consciências dedicadas ao abertismo consciencial da megafra-
ternidade. 

Postulados. Sob a ótica da Holofilosofia, a megafraternidade da permutabilidade inter-
consciencial é explicitada nos postulados básicos da Conscienciologia através de constructos di-
versificados, por exemplo, estes 10 dispostos na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  Amparo. Existe amparo de função intrafísico. 
02.  Carência. A consréu ressomada carece da assistência do ser desperto. 
03.  Consciencioterapia. A Interassistenciologia, em si, é pura Consciencioterapia. 
04.  Consistência. É preferível o holopensene filosófico em bases consistentes ao am-

biente político volátil. 
05.  Dotações. O tridotado assiste ao evolutivamente subdotado. 
06.  Ideal. O ideal é assistir às consciências urbi et orbi na condição de ser desperto. 
07.  Interassistencialidade. O universo da interassistencialidade é cosmovisiológico. 
08.  Nosografia. No caminho evolutivo, o menos doente assiste ao mais doente. 
09.  Qualificação. Apenas 1 dia do pesquisador veterano equivale a 6 meses do pesqui-

sador calouro. 
10.  Serenologia. Até o Serenão carece da assistência da Consciex Livre. 
 
Megapensenes. Do ponto de vista da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 megapensenes trivocabulares simples e afins à permutabilidade interconsciencial: 
01.  Assistíveis. Todos somos assistíveis. 

02.  Convívio. Ninguém perde ninguém. 

03.  Doação. Quem dá, recebe. 

04.  Evolução. Todos estamos evoluindo. 

05.  Experimentologia. Circularidade: repetições didáticas. 

06.  Grupalidade. Ninguém evolui sozinho. 

07.  Interdependência. Todos somos interdependentes. 

08.  Partilha. Assistenciologia significa partilha. 

09.  Proéxis. Retribuição é assistencialidade. 

10.  Realidade. Inexiste consciência inassistível. 

 

Caracterologia. A partir da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 pa-
ralelos práticos entre o ser assistível primário e o ser assistível superior: 
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Tabela  –  Paralelo  Ser  Assistível  Primário  /  Ser  Assistível  Superior 
 

Nos Ser  Assistível  Primário Ser  Assistível  Superior 

01. Antepassado  de  si  mesmo Proexologista  ativo 

02. Consciênçula  liderada Conscin-líder  evolutivo 

03. Conscin  eletronótica Conscin  conscienciológica 

04. Conscin  inconsciente Conscin  lúcida 

05. Consréu  ressomada Reurbanista  ressomado 

06. Isca  humana  inconsciente Isca  assistencial  lúcida 

07. Minidissidente  ideológico Colega  intermissivista  ressomado 

08. Robô  existencial  humano Formador  de  opinião 

09. Ser  assistido Ser  assistente 

10. Ser  subumano Ser  humano 

 

Abertura. Na análise da Policarmologia, a tendência da tares da policarmalidade da 
conscin é situar as ações assistenciais, cada vez mais, além da necessidade da remuneração, ou se-
ja, ultrapassar o valor da moeda. A permutabilidade interconsciencial pouco a pouco embasa  
a tares policármica da conscin. Tal fato começará a abrir as portas da vida humana ao Estado 

Mundial do Paradireito. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a permutabilidade interconsciencial, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
2.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
3.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 
4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 
5.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 
6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ALCANÇA  A  VIVÊNCIA  AUTOCONSCIENTE   
DA  CONVIVIALIDADE  AVANÇADA  QUANDO  APREENDE 
EXATAMENTE  –  E  CONTEXTUALIZA  NO  DIA  A  DIA  –  

A  NOÇÃO  DA  PERMUTABILIDADE  INTERCONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Você já refletiu sobre a permutabilidade interconsciencial? Você pratica  

o amparo de função intrafísico? 
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